
PSDB e DEM

contra os

trabalhadores
Durante mais de 40 anos o DEM

(ex-Arena, ex-PFL) mandou e des-
mandou no Brasil. E os trabalhado-
res nunca foram beneficiados.

Durante oito anos, o PSDB este-
ve na presidência da República. E
o desemprego aumentou, salários
foram arrochados, a aposentado-
ria ficou mais distante.

Esses dois partidos, postos para
fora do poder em 2002, jamais se
conformaram com a derrota e ago-
ra, às vésperas de uma nova elei-
ção, voltam a atacar os trabalha-
dores e suas organizações.

No início de abril o presidente do
DEM, Rodrigo Maia, e o advogado
do PSDB, Ricardo Penteado, anun-
ciaram que vão à Justiça contra o
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC,
a CUT e a Força Sindical. O moti-
vo: a participação da ex-ministra
Dilma Rousseff num evento organi-
zado pelo Sindicato, com o apoio
das duas centrais. Segundo eles, o
evento foi organizado com o único
objetivo de se contrapor ao lança-
mento da candidatura do PSDB à
presidência da República, que ocor-
reu no mesmo dia.

Os dois partidos inimigos dos
trabalhadores não dizem é que o
tal lançamento contou com a co-
bertura em massa da mídia, que
dedicou páginas e páginas ao dis-
curso do candidato do PSDB. Um
discurso eleitoreiro, uma demons-
tração de desespero diante da
possibilidade de uma nova derro-
ta. O apoio da mídia ao candidato
tucano é tamanho que um colunis-
ta do Globo teve a desfaçatez de
escrever que o ex-governador de
São Paulo era, nas eleições de
2002, o candidato mais prepara-
do. Só se fosse mais preparado
para enterrar o Brasil.

Foi o PSDB quem, com sua polí-
tica de privatização provocou uma
das maiores ondas de demissão em
massa na história do país. Milhões
de trabalhadores não perderam
apenas o emprego. Perderam a
casa, a família, a auto-estima e até
a vida, já que não foram poucos os
casos de suicídio ou morte decor-
rente de infarto e derrame.

Agora, dispostos a qualquer coi-
sa para retornar ao poder, voltam
novamente suas baterias de guer-
ra para os trabalhadores. Não nos
iludamos: a ameaça de processo
contra o Sindicato dos Metalúrgi-
cos e as centrais sindicais é uma
tentativa de calar a voz dos traba-
lhadores e impedir que manifes-
tem livremente sua vontade. Mas o
Brasil de hoje é outro e os trabalha-
dores não vão permitir nem censu-
ra, nem retrocesso.

A DIRETORIA

A concentração às 9 horas
será em frente ao Bar Bel-
monte, na altura da Rua Pais-
sandu. Às 10 horas uma pas-
seata sairá em direção à Rua
Dois de Dezembro, onde
acontece o ato político-sindi-
cal e as apresentações de blo-
cos carnavalescos de comu-
nidades próximas.

Também faz parte da pro-
gramação a exibição de grupos
de teatro, capoeira e dança.
No local serão montadas as
barracas dos sindicatos e as
tendas temáticas, tais como as
das campanhas pelas 40 horas
semanais e o Petróleo tem que
ser nosso.

As 40 horas são a principal
bandeira de luta dos trabalha-
dores. Se essa redução ocor-
rer, o Brasil e os trabalhadores
brasileiros só têm a ganhar. A
redução da jornada de trabalho
é um dos instrumentos para
geração de novos postos de
trabalho e a conseqüente redu-
ção das altas taxas de desem-
prego. Se todos trabalharem
um pouco menos, todos pode-
rão trabalhar.

1º de Maio de festa e de luta
A CUT e seus

sindicatos filiados,

entre eles o Sinttel-

Rio, convocam todos

os trabalhadores para

as comemorações do

Dia do Trabalhador,

sábado, a partir das

9 horas, no Aterro do

Flamengo.

A data-base dos trabalhadores da Planta
Interna/Velox é 1º de março. Mas apesar
do Sindicato já ter realizado duas reuniões
com a empresa, até hoje a Siemens não
apresentou nenhuma proposta. Depois de
muita cobrança, esta semana a empresa
decidiu marcar a reunião com o Sinttel-Rio
para a próxima semana.

E é justamente para discutir os desdobra-
mentos da campanha e o resultado dessa
reunião é que o Sindicato está convocando
todos os trabalhadores MPI/Velox para
assembléias nos dias 6 e 7/5, nos seguintes
locais e horários:

Dia 06/05 – Hanibal Porto e Cidade
Nova, às 18 horas

Sede do Sindicato (Rua Morais e Silva,
94), às 18 horas

Dia 07/05 – Praia de Botafogo, às 12
horas

O principal ponto da nossa Pauta de
Reivindicações é a redução da jornada de
trabalho para 40 horas. Chega de jornadas
abusivas e absurdas, basta de exploração.
Mas para que isso aconteça é preciso que
a categoria esteja mobilizada. O Sindicato
sabe que os trabalhadores da Planta Interna
sempre estiveram à frente, liderando todas
as grandes mobilizações, as grandes cam-
panhas, as grandes greves. Essa é a hora de
retomarmos essa tradição. Porque pelas 40
horas, se for preciso, iremos à greve.

SALDO DE HORAS
A Nokia Siemens, aliás, não coloca no

contracheque nem na folha de ponto o
saldo do Banco de Horas. Embora o
trabalhador saiba muito bem qual é esse
saldo, a falta de comprovantes só traz
dificuldades. E é preciso que todo mundo
fique de olho aberto porque no dia 30 de
abril encerra a apuração do Banco de
Horas e a empresa ou compensa ou paga
o saldo do quadrimestre.

DESVIO DE FUNÇÃO
A Nokia Siemens pediu prazo até o dia

31/03 para apresentar ao Sindicato a lista
de quem está em desvio de função. Pas-
sou março, abril está acabando e nada. A
empresa disse que tinha feito o trabalho
e estava providenciando o enquadramen-
to, inclusive com acerto de salário, mas
até agora não há nenhuma lista formal de
quem foi beneficiado.

Quando o Sindicato divulgou a data
de 31 de março, muitos trabalhadores
denunciaram que nada havia sido fei-
to. O diretor Marcelo Lopes encami-
nhou vários nomes à empresa, que
pediu prazo até abril. Não dá pra ficar
esperando a boa vontade da Nokia.
Por isso o Sindicato vai convocar todo
o pessoal em desvio de função para
entrar com ação na Justiça.

Assembléia MPI Velox/Siemens
para discutir a Campanha Salarial

Cadastramento para o

Minha Casa, Minha Vida
Os trabalhadores que se inscreveram no programa Minha Casa,

Minha Vida e que têm renda familiar acima de 3 salários mínimos
(superior a R$ 1.530,00) estão sendo chamados a participar de
reuniões com as construtoras na sede do Sinttel-Rio (Rua Morais
e Silva, 94 – Maracanã). Para atender a todos os interessados que
se enquadrem nesse critério, o Sindicato fará reuniões nos dias 3,
4 e 5 de maio. A cada dia, haverá duas palestras: uma às 10h e
outra às 16 horas.

Os representantes das construtoras e da Prefeitura do Rio farão
uma exposição detalhada de como estão os projetos já em
andamento. Quem não puder assistir as palestras receberá as
informações no ato do atendimento.

Mas preste atenção: só estão sendo chamados os inscritos cuja
renda familiar esteja acima de 3 salários mínimos. Quem não
estiver dentro desse critério deve aguardar nova chamada. Durante
a apresentação será feito o cadastramento dos inscritos para o
imóvel escolhido.

É necessário apresentar os
seguintes documentos:

. Identidade

. CPF

. Certidão de casa-
mento ou nascimento

. Comprovante de ren-
da familiar (soma dos
salários de pai, mãe,
irmãos, avós, sobri-
nhos, tios, netos, etc...)
acima de 3 salários mí-
nimos (R$ 1.530,00),
para fazer o cadastro
na hora do imóvel de-
sejado.

Como parte das comemorações do 1º de Maio, o Sindicato lança no dia 30 de abril o livro “Sinttel/RJ –
1984/2009, Uma Fotobiografia de 25 anos de ação”. O livro faz um balanço da história do Sindicato a
partir da vitória da chapa identificada com o Novo Sindicalismo nascido das lutas dos operários do ABC
paulista. É um retrato das grandes campanhas salariais, das greves, mobilizações e assembléias com a
participação de milhares de trabalhadores. Aborda ainda a crise provocada pela privatização do Sistema
Telebrás e a recuperação do Sindicato com a emergência de uma nova categoria, representadas pelos
operadores de telemamrketing.

O livro foi escrito por Maria Claudia Pereira da Silva, historiadora responsável pelo Arquivo do Sinttel. O
lançamento será às 18h30, no auditório do Sindicato (Rua Morais e Silva, 94 – Maracanã).

25 anos de luta do Sinttel
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Pendências do Acordo

da Embratel
Depois de muita espera, finalmente

nos dias 14 e 15/04 foi realizada a
reunião da Comissão de Negociação
dos Empregados com a empresa para
discutir as pendências do Acordo Cole-
tivo da Embratel. Apesar da lista de dez
itens, só foram discutidos mais detalha-
damente dois pontos e, mesmo assim,
não houve acordo sobre eles: PPR 2010
e ajuda médica para ascendentes. No
caso dos ascendentes, a empresa não
concordou em estender para os demais
estados a liminar do Rio que garante a
ajuda médica para os ascendentes dos
empregados que têm este benefício
desde 1996, sem ônus adicionais, des-
de que atendidas as exigências da nor-
ma de pessoal da época. A Embratel
apresentou a proposta de cobrar pelo
benefício e parcelar o aumento no
custo do convênio de forma a chegar
em agosto de 2011 no valor de R$
450,00, para aqueles empregados que
não pagavam nada até 2009. A co-
missão deixou claro que não tem
acordo com a proposta da empresa e
a questão continuará na Justiça.

Quanto à PPR/2010, a empresa con-
cordou em discutir sua proposta com os
sindicatos, mas apresentou um modelo
praticamente idêntico aos anos anteri-
ores, com o agravante de que as metas
empresariais eram praticamente im-
possíveis de serem atingidas. O per-
centual de aumento em relação a 2009
era muito alto e não foi considerada
margem mínima para os itens princi-
pais (Receita líquida e Ebitda).  A Co-
missão contrapropôs pedindo um único
valor do alvo de salários para todos,
sem distinção de cargos, modificação
das metas com definição de margens
mínimas realistas e direito à PPR pro-
porcional para quem for demitido ao
longo do ano, entre outros. A empresa
ficou de analisar e depois informou à
Comissão que o único ponto aceito se-
ria o pagamento da PPR proporcional
para quem trabalhasse pelo menos três
meses ao longo de 2010. Quanto às
metas empresariais, fez algumas redu-
ções, mas ainda longe do que foi pro-
posto pela Comissão. Nos outros pon-
tos, nada. Os sindicatos deixaram clara
a sua discordância com o modelo e a
forma de negociação da PPR 2010.

Sobre os demais pontos leia no Portal
www.sinttelrio.org.br.

Instituída em 2003 pela Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), a data tem
por objetivo denunciar as precárias condi-
ções de trabalho e cobrar respeito e cumpri-
mento às leis e normas que regulamentam
e previnem os acidentes.

A escolha do prédio da Contax Passeio
não foi por acaso. A empresa é uma das
campeãs nas estatísticas de acidente de
trabalho e no desrespeito ao Anexo II da NR
17. Durante o ato os dirigentes do Sinttel
distribuirão aos trabalhadores fitas pretas
simbolizando o luto pelos milhares de mor-
tos por acidente de trabalho em todo mundo.

AJUDA AOS DESABRIGADOS
E já que se trata de um ato em memória

das vítimas de acidentes, nada mais justo
que transformá-lo também num ato de apoio
e solidariedade às vítimas das últimas chu-
vas. Apesar do grande número de mortos,
a maioria das pessoas sobreviveu à tragé-
dia, mas perdeu tudo e precisa da nossa
solidariedade. A necessidade maior é de
produtos de higiene pessoal (sabonete, cre-
me dental, xampu, absorvente íntimo, fral-
das descartáveis). Leve a sua doação e
entregue aos diretores do Sinttel.

ESTATÍSTICAS ALARMANTES
Os números são absurdos. Mais de

Ato na Contax do Passeio lembra
vítimas de acidentes de trabalho

O ato será às 12 horas e marca o 28 de Abril, Dia Mundial em Memória das Vítimas do Trabalho

2.800 trabalhadores morrem por ano de-
vido aos acidentes de trabalho no país,
segundo dados oficiais. A OIT estima
que, no mundo, 6 mil trabalhadores mor-
rem a cada dia vítimas de acidente e as
cifras de doenças relacionadas ao traba-
lho estão aumentando.

Os dados não são maiores porque os
relatórios oficiais fornecidos pela Previ-
dência Social contabilizam apenas os aci-
dentes e mortes de trabalhadores com vín-
culo empregatício, regidos pela CLT.

O Sinttel-Rio têm uma história incansá-
vel de luta para forçar as empresas a cum-
prirem as normas legais que visam à pre-
venção de acidentes de trabalho. Foi graças
a essa luta que conseguimos a aprovação do
Anexo II da NR 17, infelizmente muitas
vezes desrespeitado pelas empresas. Isso
tem motivado denúncias do Sindicato aos
órgãos competentes de fiscalização e ao
Ministério Público, além de ações traba-
lhistas.

CAMPEÃS DE ACIDENTES
De acordo com as estatísticas do Sindica-

to, baseadas no número de atendimentos
feitos pelo Departamento de Saúde e pela
abertura de Comunicados de Acidentes
(CATs) na entidade, a Contax é campeã de
acidentes. Dos 179 atendimentos feitos pelo

Numa reunião em São Paulo
dia 19, os representantes do Sint-
tel-Rio, Sintetel e Sinttel-GO exi-
giram explicações da Atento pelo
impasse nas negociações para o
pagamento da PLR/09 e deram
prazo até o dia 26 para a empresa
apresentar uma proposta. Até o
fechamento desta edição a em-
presa não se pronunciou, não dei-
xando outra saída aos sindicatos
senão a mobilização da categoria
para cobrar a PLR.

Durante toda a negociação em
São Paulo o discurso da empresa
foi o mesmo: “não atingiu as me-
tas de lucro, resultado operacio-
nal e absenteísmo coletivo”. Fato
agravado, segundo eles, pela não
comercialização do Speedy du-
rante alguns meses de 2009.

Os sindicatos repudiaram a po-
sição da Atento, pois se o lucro
não foi o projetado, o que é impro-
vável, o que se observa é o aumen-
to significativo dos sites, das PAs
e do número trabalhadores. E uma
empresa que só cresce não dá

prejuízo, portanto, queremos a
PLR/09.

Os sindicatos também contes-
taram o critério de absenteísmo
coletivo baseado na média nacio-
nal de faltas e atrasos. Para o
Sinttel-Rio isso é inaceitável, pois
não tem sentido um trabalhador do
Rio ser penalizado porque o de outro
estado faltou, ou vice e versa.

Contra a choradeira da empre-
sa os sindicatos enfatizaram que o
resultado relativo à satisfação dos
clientes foi superado pelos em-
pregados - a meta proposta era de
80% e a alcançada foi de 85%.

É hora da Atento reconhecer o
valor dos seus empregados. Por
isso o Sinttel-Rio exige o paga-
mento já e alerta a empresa para
a possibilidade de paralisações.
“Vamos correr os locais de traba-
lho realizando atos de protesto a
partir de hoje mobilizando a cate-
goria a pressionar a empresa”,
afirma Ricardo Pereira, diretor
que representou o Sinttel na nego-
ciação em São Paulo.

ATENTO

Sem PLR trabalhador pode parar

Departamento de Saúde ao longo de 2009,
75 foram relativos a trabalhadores da Con-
tax; 13 da Telesoluções; 11 da TMKT; 10
da Telemar; 8 da Siemens;  7 da Tivit; 5 da
BCP e 50 de diversas outras empresas.

Esses números são apenas uma amostra-
gem do mapa de acidente nas empresas. E
a realidade seria ainda pior não fosse o
trabalho implacável do Sindicato para que
as empresas respeitem a NR-17.

As mudanças constantes de
critérios, procedimentos e re-
gras internas vem fazendo cres-
cer, a cada dia, a revolta e a
insatisfação dos trabalhadores
com a empresa.  A mais recente
armação foi denunciada sema-
na passada ao Sinttel-Rio.

De acordo com os denuncian-
tes, a Contax está forçando os
trabalhadores a assinar docu-
mentos para receberem o Bilhe-
te Único, causando um prejuízo
aos empregados uma vez que
estes já recebiam o valor exato
da passagem casa-trabalho-
casa. A alegação da empresa é
de que o trabalhador pode andar
alguns metros, impondo assim o
meio de transporte a ser utiliza-
do. A legislação do Bilhete Úni-
co é clara: ele não substitui o
vale-transporte e o que a empre-
sa faz é fraude.

Outra denuncia refere-se ao
pagamento da variável de 120 tra-
balhadores do produto NET, que
bateram as sua metas e não rece-
beram nenhum centavo até o pre-
sente momento. A Contax alega
que o Generation não está sendo
utilizado, mas a realidade é que
está havendo falhas no sistema e
os empregados não podem ser
punidos por isso.

DEMISSÔES
No dia 20, véspera do feriado,

o desespero tomou conta da Ope-
ração do produto CSN com uma
demissão em massa. Segundo
os trabalhadores, o gestor do

produto ainda dizia que o “chefe
da quadrilha” havia sido desco-
berto, colocando sob suspeita a
honestidade dos empregados e
ofendendo a todos. O Sinttel
esteve na porta da Contax co-
brando esclarecimentos e na
reunião realizada se manifestou
contrariamente às demissões e
ao infeliz comentário do gestor.
O Sindicato cobrou também o
fim das demissões sem justa
causa, do terror psicológico e
modificações na operação para
o tratamento dos BO´s.

ELEVADOR
DEFEITUOSO

O site do Engenho de Dentro
tem vários problemas com os ele-
vadores, que apresentam cons-
tantes defeitos fazendo com que
os trabalhadores, inclusive grávi-
das, sejam obrigados a subir de
escada. O Sinttel já cobrou melho-
rias na manutenção dos elevado-
res e vai encaminhar carta à a Oi,
solicitando providências urgentes.

PPR/2009
Até a presente data a Contax

não se manifestou com relação ao
agendamento da reunião para dis-
cutir o assunto. O Sinttel está co-
brando da empresa, pois o mês de
abril está chegando ao fim. Lem-
bramos a todos os trabalhadores
que já houve uma antecipação de
10% da PPR/2009, mas os altos
lucros alcançados pela empresa
são motivo para que os trabalha-
dores lutem por uma PPR digna.

Mais denúncias

contra a Atento
Desta vez, elas vêm dos

empregados terceirizados
para atendimento na Cen-
tral de Cálculos da Sul
América Seguros. Esses
trabalhadores realizaram
treinamento nas dependên-
cias da seguradora no perí-
odo de 22 a 28/03. No entan-
to, a Atento se recusa a pa-
gar não só a remuneração
do período como também o
transporte e alimentação que
foram bancados pelos pró-
prios trabalhadores. Não
bastasse isso, os trabalha-
dores ainda receberam
uma folha de ponto im-
pressa, com horários com-
pletamente errados, inclu-
sive das pausas.

Mas a coisa não pára aí.
Num dos dias esses traba-
lhadores foram obrigados a
compartilhar o protetor au-
ricular de espuma do head-
set e canudo prolongador
com a turma da manhã; o
piso é de carpete, a garrafa
d’água não é fornecida, fal-
ta água na maioria dos fil-
tros e alguns funcionários já
se queixaram de desarranjo
intestinal devido a má qua-
lidade da água do prédio. 

O Sindicato entrou em
contato com a empresa co-
brando esclarecimentos e
encaminhou as denúncias
para o Ministério do Traba-
lho para que seja feita uma
fiscalização no local.

Os mandos e
desmandos da ContaxROSA LEAL

Reunião da Logictel/

engenharia consultiva
O Sindicato convoca os trabalha-

dores da Logictel, setor de engenha-
ria consultiva, para reunião hoje, dia
28/04, a partir das 18h30, na sede da
entidade (Rua Morais e Silva, 94). Na
ocasião serão discutidas as novas
perspectivas de trabalho com o fim
do contrato com a Oi.

No momento a informação que se
tem é que a Telemont irá absorver
somente uma parte dos empregados
e não quer, em caso de migração,
respeitar o Acordo Coletivo em vi-
gor, assinado com a Logictel (salári-
os e benefícios).

Telemont/dados:
assembléia
quinta, 29

Um mês depois da migração dos
trabalhadores da Logictel, área de da-
dos, para a Telemont, o Sindicato con-
voca todos os trabalhadores para as-
sembléia, na sede da entidade (Rua
Morais e Silva, 94), a partir das 18h30.
O objetivo é avaliar as condições de
trabalho na nova empresa.


